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Somos convidados para subir a montanha e contemplar a glória de Deus.
2º Domingo da Quaresma.

Estamos no segundo domingo de nosso caminho quaresmal rumo à Páscoa.
Assim como Jesus chamou seus discípulos para o monte Tabor, para ali ser transfigurado, hoje Ele
nos chama para fazermos a mesma experiência. Este lugar sagrado em que nos reunimos torna-se,
para nós, um espaço da manifestação da glória do Senhor, da qual participamos sacramentalmente

pelo Batismo, sinal antecipado de nossa Páscoa.

Primeira Leitura: Gn 15,5-12.17-18
Leitura do livro do Gênesis.
Naqueles dias, 5o Senhor conduziu
Abrão para fora e disse-lhe: “Olha
para o céu e conta as estrelas se
fores capaz!” E acrescentou: “Assim
será a tua descendência”. 6Abrão
teve fé no Senhor, que considerou
isso como justiça. 7E lhe disse: “Eu
sou o Senhor que te fez sair de Ur
dos caldeus para te dar em
possessão esta terra”. 8Abrão lhe
perguntou: “Senhor Deus, como
poderei saber que vou possuí-la?” 9E o Senhor lhe
disse: “Traze-me uma novilha de três anos, uma
cabra de três anos, um carneiro de três anos, além
de uma rola e de uma pombinha”. 10Abrão trouxe
tudo e dividiu os animais pelo meio, mas não as
aves, colocando as respectivas partes uma frente
à outra. 11Aves de rapina se precipitaram sobre os
cadáveres, mas Abrão as enxotou. 12Quando o sol
já se ia pondo, caiu um sono profundo sobre Abrão
e ele foi tomado de grande e misterioso
terror. 17Quando o sol se pôs e escureceu, apareceu
um braseiro fumegante e uma tocha de fogo,
que passaram por entre os animais
divididos. 18Naquele dia o Senhor fez aliança com
Abrão, dizendo: “Aos teus descendentes darei esta
terra, desde o rio do Egito até o grande rio, o
Eufrates”. – Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

Salmo Responsorial: 26(27)
R. O Senhor é minha luz e salvação.
1. O Senhor é minha luz e salvação; de quem eu
terei medo? O Senhor é a proteção da minha vida;
perante quem eu tremerei?
2. Ó Senhor, ouvi a voz do meu apelo, atendei por
compaixão! Meu coração fala convosco confiante,
é vossa face que eu procuro.
3. Não afasteis em vossa ira o vosso servo, sois
vós o meu auxílio! Não me esqueçais nem me deixeis
abandonado, meu Deus e salvador!
4. Sei que a bondade do Senhor eu hei de ver na
terra dos viventes. Espera no Senhor e tem
coragem, espera no Senhor!

Segunda Leitura: Fl,17-4,1 ou 20-4,1
Leitura da carta de São Paulo aos Filipenses.
17Sede meus imitadores, [irmãos,] e observai os que
vivem de acordo com o exemplo que nós
damos. 18Já vos disse muitas vezes e agora o repito,
chorando: há muitos por aí que se comportam como
inimigos da cruz de Cristo. 19O fim deles é a

Evangelho: Lucas 9,28-36
Proclamação do evangelho de Jesus Cristo
segundo Lucas.
Naquele tempo, 28Jesus levou consigo Pedro, João
e Tiago e subiu à montanha para rezar. 29Enquanto
rezava, seu rosto mudou de aparência e sua roupa
ficou muito branca e brilhante. 30Eis que dois homens
estavam conversando com Jesus: eram Moisés e
Elias. 31Eles apareceram revestidos de glória e
conversavam sobre a morte que Jesus iria sofrer
em Jerusalém. 32Pedro e os companheiros estavam
com muito sono. Ao despertarem, viram a glória
de Jesus e os dois homens que estavam com
ele. 33E quando estes homens se iam afastando,
Pedro disse a Jesus: “Mestre, é bom estarmos aqui.
Vamos fazer três tendas: uma para ti, outra para
Moisés e outra para Elias”. Pedro não sabia o que
estava dizendo. 34Ele estava ainda falando quando
apareceu uma nuvem que os cobriu com sua
sombra. Os discípulos ficaram com medo ao
entrarem dentro da nuvem. 35Da nuvem, porém, saiu
uma voz que dizia: “Este é o meu Filho, o escolhido.
Escutai o que ele diz!” 36Enquanto a voz ressoava,
Jesus encontrou-se sozinho. Os discípulos ficaram
calados e naqueles dias não contaram a ninguém
nada do que tinham visto. – Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

perdição, o deus deles é o
estômago, a glória deles está no que
é vergonhoso e só pensam nas
coisas terrenas. [20Nós, porém,
somos cidadãos do céu. De lá
aguardamos o nosso salvador, o
Senhor, Jesus Cristo. 21Ele
transformará o nosso corpo
humilhado e o tornará semelhante
ao seu corpo glorioso, com o poder
que tem de sujeitar a si todas
as coisas. 4,1Assim, meus irmãos,
a quem quero bem e dos quais
sinto saudade, minha alegria, minha

coroa, meus amigos, continuai firmes no Senhor].
– Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.
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L ITURGIA DIÁRIA (18 A 24/03/19)L ITURGIA DIÁRIA (18 A 24/03/19)L ITURGIA DIÁRIA (18 A 24/03/19)L ITURGIA DIÁRIA (18 A 24/03/19)L ITURGIA DIÁRIA (18 A 24/03/19)
18/03: S. Cirilo de Jerusalém (Bispo, Dr. da Igreja)
Dn 9,4b-10; Sl 78(79); Lc 6,36-38.

19/03: S. José (Esposo da Virgem Maria, Padroeiro
da Igreja Universal)
2Sm 7,4-5.12-14.16; Sl 88(89); Rm 4,13.16-18.22;
Mt 1,16.18-21.24 ou Lc 2,41-51.

20/03: Sto. Ambrósio de Sena (Bispo)
Jr 18,18-20; Sl 30(31); Mt 20,17-28.

21/03: Sto. Amadeu de Saboia (Protetor dos pobres)
Jr 17,5-10; Sl 1; Lc 16,19-31.

22/03: Sta. Catarina de Gênova (Religiosa)
Gn37,3-4.12-13.17-28;Sl104(105);Mt21,33-43.45-46.

23/03: S. Turíbio de Mogrovejo (Bispo)
Mq 7,14-15.18-20; Sl 102(103); Lc 15,1-3.11-32.

24/03: Sto. Oscar Romero (Mártir)
Ex3,1-8.13-15;Sl102(103);1Cor10,1-6.10-12;Lc13,1-9

Dizimistas  Aniversariantes  da  Semana
18 – Guilherme Fernandes Urbani ( * )
18 – Marisa A. da S. Pereira
20 – Celeste Gentil Alves
20 – Ivan Blanco Cadahia
24 – Daniela Batista Santos Cunha
( * )  =  Comunidade Santa Edwiges
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2º Domingo da Quaresma.2º  Domingo da Quaresma.2º  Domingo da Quaresma.2º  Domingo da Quaresma.2º  Domingo da Quaresma.
Missas na Matriz.: 08h - 10h30 e 19h.
Missa na     Comunidade Santa Edwiges.

Missa - N. Sra. da Defesa.
Terço dos homens.

Missa na Matriz - São José, Esposo da Virgem Maria.

Não há expediente na Matriz.
Bazar Beneficente:     Com. Sta. Edwiges (Até 17h)

Pastoral da Saúde: Visita aos enfermos.
Encontro de Oração:     Comunidade Sta. Edwiges.

Missa na Matriz.
Via SacraVia  SacraVia  SacraVia  SacraVia  Sacra

Catequese de Primeira Eucaristia..
Bazar Beneficente:     Com. Sta. Edwiges (Até 17h).
Missa - Nossa Senhora da Defesa..

3º  Domingo da Quaresma.3º  Domingo da Quaresma.3º  Domingo da Quaresma.3º  Domingo da Quaresma.3º  Domingo da Quaresma.
Missas na Matriz.: 08h - 10h30 e 19h.
Missa na     Comunidade Santa Edwiges.

AGENDA:AGENDA:AGENDA:AGENDA:AGENDA:
24/03 Dom 17h30: Reunião da Liturgia.
25/03 Seg 20h: Missa Solene - Anunciação do Senhor.

  Participaçãp de todas as Pastorias e Ministros.
30/03 Sab 20h: Bingo Comunitário.
31/03 Dom 17h30: Vigília de Oração.
05/04 Sex 20h: Via Sacra, Sacramental.
12/04 Sex 20h: Celebração Penitencial.

Quando acordaram, viram a glória de Jesus.
O segundo domingo da Quaresma apresenta o

Evangelho da transfiguração. Jesus e três discípulos
sobem à montanha para rezar e lá o Mestre se
transfigura diante deles. Enquanto Jesus dialoga com
Moisés e Elias, representantes do Antigo Testamento,
os três discípulos dormem e não escutam a voz que
fala do êxodo (morte) do Mestre. Depois de
acordarem, eles contemplam a glória de Jesus e,
fascinados pela beleza, sugerem eternizar essa
realidade, construindo moradia. Porém uma voz veio
da nuvem e pediu-lhes para escutar e seguir o que
o Filho determina.

A transfiguração mostra que a paixão e a morte
fazem parte de projeto de Jesus. Ele é o verdadeiro
intérprete da Escritura. É a ele que devemos ouvir e
obedecer. A voz do Mestre nos desinstala e nos leva
a descer da montanha, onde realizamos nossa
missão de tornar presente o Reino de Deus. Não
podemos ficar acomodados no alto da montanha e
permanecer eternamente contemplando a glória do
Filho. É lá embaixo, na planície, que estão os desafios
e o povo sofrido com suas necessidades e ansioso
pela transfiguração da realidade sofrida.

(Dia a dia com o Evangelho 2019 – Pe. Luiz Miguel Duarte, ssp)

CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2019
AGIR CRISTÃO EM POLÍTICAS PÚBLICAS:

Decepcionados com a situação política brasileira, esse tema
toca numa ferida que muita gente prefere deixar quieta. Mas, ele é
uma chance de sair da decepção e dar passos de renovação. Em
vez de só esperar bons políticos, a gente toma iniciativas, formando
uma rede de atuação prática e construtiva onde nós próprios
participamos.

Esclarecendo, as Políticas Públicas afetam a todos os
cidadãos, de todas as escolaridades, independente de sexo, raça,
religião ou nível social. Já a Política está relacionada diretamente
com a vida em sociedade, no sentido de fazer com que cada
indivíduo expresse suas diferenças e conflitos sem que isso seja
transformado em um caos social.

Como nos lembra Papa Francisco: “Envolver-se na política é
uma obrigação para os cristãos. Nós, cristãos, não podemos nos
fazer de Pilatos e lavar as mãos. Não podemos! Devemos nos
envolver na política, porque a política é uma das formas mais
elevadas da caridade, porque ela procura o bem comum. (...)
Trabalhar pelo bem comum é um dever cristão. (Papa Francisco,
07 de junho de 2013).

Se há o desencanto, é por meio da part ic ipação e
do testemunho coerente de uma atuação voltada para
o cuidado de todas as pessoas, especialmente das mais
necessitadas, que revitalizaremos o verdadeiro sentido da
política: servir ao bem comum, como propõe a Doutrina Social da
Igreja. Visibilizarmos a vida do Reino de Deus!

Contribuir com o dízimo é uma atitude
de amor de quem é grato a Deus.

É devolver a Deus uma pequena parte
do muito que Ele nos dá.

A humildade é a amplitude do amor.
O valor das ações humanas se mede
pela carga de amor (Papa Paulo VI)

Confiança  é  a  mais  subl ime  forma deConfiança  é  a  mais  subl ime  forma deConfiança  é  a  mais  subl ime  forma deConfiança  é  a  mais  subl ime  forma deConfiança  é  a  mais  subl ime  forma de
motivação  humana.  ( stephen covey )motivação  humana.  ( stephen covey )motivação  humana.  ( stephen covey )motivação  humana.  ( stephen covey )motivação  humana.  ( stephen covey )


